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bos, de tarde; á noite lindas ilumina- falta de eomp:1rcncia ás sessõrs. havendo em seguirla procissf:o que r,·-
ções a capricho e um de,;lumbrante fo- :·•·cw .. •• vestirá granrlc esplendor e onde se in-
go do ar que surpreenderá os fora,;tei · ; corporariio grande numero de anjos li-
ros. i fil:tHHl"S ~uras nlegoricas e doi:> riqui,;:-imos an-As apparcncias i!tu.lem. Da 

prudencia nasce sempre a S<· 

g<tranra. 
Dia lJ. Inponente procissão com Na l~scola Prirnaria Superior dore,;. Ilceolhida esta, procedcr-sP-ha 

ma(~estosos aodFores e muitos aogin~lOs. «Dr. Alnrtins Li'tiil, (j,~ Unrcelo:>, ao leilão das prcn!las que forem ofere-
- ,oncurso.- •estirnl nocturno. - B :- 1• . cidas I>t>la~ o'"'ntis ca,:·ponP.sas e dern-

. 17.t:'t'êlll) 11lt1oi1a111e11tc> exa1ne de e 

Disse Jeslls Cristo: - N .o 1·u1
0
crucis zarcs-e mmtos outros nu meros norns. tos de ;'>;os~D St•n'. 01\1, ha\Cndo cm se-

\. Com·, "o t li · r· ·l i11,.;tl'llçao 1iri111a1ia, a~ SP,.I,. uintes 

r
ielas simples .ap[lareocias, mas se

0
rrnndo ' J,Su ' :oura ie sep Cl a, t guidil fog-o preso e llO nr. 

11'10 se te 11 poupa lo ·1 e'forc•o 1 a a cria llt.:as d ·st a vilc1, u,u e fora1n a- A' 'l 1 · d' a justiça ' · · 'l . ' ~ • s 1, r • s ,, ar. n lilS pois, nestes ias • 
.Não é licito julgar o proximo por fal- levar a cabo cst:<S bnlhantes re~tas. provada,,; C•Hll a nota de: -·No dia 5 \;ouvt• a f.:sta em honra 

sos i.ndicios OlL por apparencias equivo- A' scu!,ora da Sal!Jc, pois, forastei- Muitti IJ0111. !\l;1reia CPIPste d~ Nossa Senhora das Neves, qlle cor-
vocas. Na realidade, accussar qual11uer ros. Al,·es P111heiro e :\la1 ia da Silva nu com grande animaç1o, estreiando-se 

'1 ~·O·~------ j) . . j duma falta se·11 ter della uma prova, é Jel rào. nessa ocas1 .o uma rica xrndeira. 
t1ma temeridade injtista. Assim nos ex LOURrnÇO LEITÃO • Bom. Josó C·1sirniro namire:'l, -Chegaram de Braga onde foram 
pomos a condt:.'mnar um innoccnte Oll, pe De regresso do Brazil encontra-se ~ 1 a riR d e Lo 11 rct es G. ~ 11 es e Ri- passar alguns dias cm retiro espiritual 
lo me~os, a manchar a sua reputação. entre nós co:n sua ex.m~ esposa, este ta Izabel Martills Vernnndi-•s. os Seminaristas desta freguezia. 

O 1uizo temera rio nfo é opposto só á nosso bom e velbo amigo, a quem Sn fit:iell te. .\ 1 berto José Mon- No dü 12 vem de a esta freguezia 
justiça; tambem o é á c11ridade, virtude enviamos os nossos cumprimentos de te iro Tnrres. as cateqtll~es de S. Bart

1

)lomeu, Gan-
sublimc que nos leva não só a n o dizer boas vindas. dra e Pülmeira. O local onde se realiza 
mal do proximo co:no a apensar b~mdel- * A todos º" nossos para bens. a merenda será em Outeiro. 
le, _interpretando optimamentc as suas Tamb,•m da mernla proce<lencia re- ---·-~·•· ! Rainbaldi. 
acçoes.' . , . .·, greswtt á fregu~zia de Vilachií, o SI_'. PELAS FREGUEZIAS ... 

Q~J.1SL sempre se diz m~l do prox1.:10 1 A O'ostmho da Silva MarrucLo concc1- ----------- p 1 N H E 1 R O 
por o JU'.garmos com pess1m1smo; tod~via, 1 tll~do comerciante n'aquc\a p;aça bra- : H~r!ohas ' · 
o seu p1_~c?d10Lnto, que nos choca, e ta l-1 zileira, a quem de igual modo cumpri- _ . . , . 1 
vez mais mnocente do que o nosso aos menta mos pelas boas vindas. . Vao se,1l~~ar-?e n _esta freguezrn os ... 
olhos de Deus. 1:npooentes !esteios a Sen11ora da Sau-

1 E 
Vê-se facilmente o argueiro nos olhos - SEr~HOR,,.···a-o L"GO de, CUJO progr,;rna éo seguinte: i 

1 ncontrou-sen uma 
dos olltros, e não vem'.ls a tranca nos nos. ~ fl K \ , Nos dias 14 e 15 .d? corrente • , 
SOS. Realisou-se no ultimo dominc•o com 1 mes rcahsDr-S~-l!a a trad1ct0nal re~ta quantia que sera en-

Niío ha nada mais vulgar do que a muita concorrencia de forasleiro~ rei- em 1.onra da v1rg<'rn No~sa -'"nhora d1 
rnalignida~c que_ procur~ e~\'enenar to- nando sempre a m ior ordem,' tanto Sa:1dc, 1JUe _este ª~º .r~\·e,tirá grande tre2'ne a qnetn pro-
das as acçoc~. ate as mais v1rtllosas. na vespera como no dia. bnlho. No. dta 6 pnnctpiaram as nove- <J 

Censura-se o procedimento alheio, ·•· na~ e~ll n_oma. da milagrosa Senhora, var pertencer-] he,· 
sem reconhecerem os motivo" da sua ac· CUJO coro e feito pelos reverendos pa-
ç,:o. interpretam-se as suas intenções A!J~l!NISTíl ~ OilR 00 CONCELHO dres da freguezia e de fóra. Durante as J ) 
mais louvavcis e meritori:Js com um fu- Acaba cte ser investido do cargo de novenas haverá sermões que serão fei- paganc 038 ( espezas 
nesto pessimismo. Se fala~ll de piedade e administrador <le~te concelho, o sr. dr. t~s por distintos oradores sacros. No ,l'e ..... te <:i_ nl1 ·c1c1·0. Fa-
de\'OÇUO abundam os que apontaa1 a A.lvaro do V,de Souto, zdoso oficial do ~ia U o _repique dos smos e o estrale- '- ,..., r! 1 . 

hypocriBia. Se elogiam a modestia, cha Registo Civil, desta cornar.:a. Jar de _ mumeros foguetes anunciarão J 
mam lhe osteotacijo, Oifiicil é defender- O sr. dr. Alv-aro S:rnto, uma criatu- que Marmhas está cm fe~ta. A's 12 ho- ar COIU 
se quem quer qÍte seja dos que pret•n- ra ilustrada e intl'ligente, cremos beai, ras darão entrada no arraial as afama- , 
dcm !obrigar o \'icio cm todas a~ appa- fará uma admini~tt.,tcão recla e zelosa das bandas de infanteria 3, de Viana ' ,l ·th 1\f 
rencias de_ ~irtude, t:Jntos S:ÍO os prc- como a do seu antcéessor sr. José de do Ca;;telo e de _s. Mi~rtin i10. da ~an- i !'\ l . li r l'l arques 
versos rspmtos que, us11rpando a auc- Abreu, que agradará a torlos, sendo dra que_ executamo trcc,:os brtlbant1ss1- H • 
~oriúadc de Deu~ querem derns·'UI' o esse o nosso maior d·~s jo. mos, nll~useando os ouvi~os ?os pre- enr1qnes 
10t1mo dos cora~oes. O sell antecessor pedin a sua ex.o S"nte::>. A tarde dnr-sc-ha hm a ultima , 

Ql!a:<i sempre tacs p~ssim:stas su- neraç:io cm 16 do mes findo pelos seus novena que .será feita a grunde instru- 1 
põem. os ~utros ~egundo o q,1e cllcs rnuit1s afaznre;;, 111otirn porque recahiu, mental. A's 9 horas da noite. 9rincipiar-

Espozende 
propr10~ sao. e muito acertadamente a escolha no se-ha ~ acender-se a tlummaçiio que 

1 

sr. dr. AI varo Souto, a quem transmi- const :ra de bastantes lumes, Sllbindo ·•· 
timós os nossos sincçros parabcns. n'esta altura pa~·a_ os coretos as duas ~~1~11 aiA\1illfti 1*-. ~Ji ~ 
----.. --···-- bandas que extlmao trechos brilhan- ~~~~ll~~m~jif[' tJ~ 

tissi:i;o~. llavwí. tamhem variadas e in- · 
1 AXA MJL!TAR 

FESTAS;\ NUSSA SENHO~A 
DA SAUOE 

.V ,1e sei· altera:l? . a ta bela da p ,rte 
rnriavel da taxa mtlitar, a que se refc
ro o a rt." 212 .0 do Rc0ul~11nento elos 

Principiam no proximo do:ningo as Servic.os do Re.;rntanrnnto, vit'to não 
fc~tas cm honra de ~ossa Sen'wra <la 

d 
corresponder aos vencimt>ntos ou rcn· 

San e, com a feira franca que será dimcmos actuais dos contribuintes e de 
abrilhant td;l com a masicil do [ntcrna- que ri parte fixa da mesma tax~. que 
to Municipal do Porto, e se forá ourir ;i. d .. .. . .,. . , , . .· -. . , act11almente é de 111120, passará para 
u1ant a ku:t, q 1e yr111c1plil a~ 8 e r;~OO Dnu·iis p~1 ,,08 por meio dt• est·im-

mcia !la manha. · . < ' ·, ·o . . , · • ,r 
1
-. 

1 
... ,, . d' ... ,,.. , pilha eolada da sc6111ntc forma: na re-

. o ( l_cJ o), ª~. llkslllas e111o~t1,1~.ucs 1 salva dos individuos julfl"ados ineapaz ,, 
de r ·go~IJll,_ se311inJi-se~lhl:s as_ col'r1- i e na caderneta militar dos que t.'. ~e~ 
da,; c1~sp:mm1s, c1.ie scr.lO a~ml innta- , !Hli~a por inca1iacidade faica. l\Crem 
da,; co :1 os m~·ir.l1·s da mesma banda. . 

No dia 1 í. \'espera d'l gmn•le l'cs- l 
ti\"id ·de cm que se cxthir:ío \arios nu- ' 
meros dar, o entrada trillnfal as 1H11Ht1s 
de lnfantcria 20 e a de R"YellH!, Filt'e, 
com de;nostrat·ões estron<lrosas e 111uilo 
fogo. • 

Neste dia h11v1'rá to;'IH~io aos po:l!· 

Eí~S'f!O PBir\1.\810 GERU 
Yac ser puh!irada :11na portariD dc

tcrminawlo que aos prore~sorcs primari
os liL' Pnsino pri i·ario gera 1 que fa~·am 
pa1fo d .. ~ Juntas E~colares, seja descon
tado u:11 ilia dJ vencimento por cada 

tere~santes sessõc_s de ~ogo que esl'io A SEM A N A MUSICAL 
con iadas a tr2s pirotecmcos os melho· • 
res do :\linho. ' i 

Haverá ainda fogo aquatico, serenata 
C_?m barcos_ iluminados a copinhos e ba
loes venezianos. A capela 'erá en"'ala
nada p lo afa:nado decorador de Fão 
José Borda. ' 

Ao romper do dia taverá missa 
ca~1p~l par~ as pessoas que qmiram 
ass1st1r ao mcruento sacrificio. No dia 
15_ ás 1 O horas principiará com todo o 
lmlho e segundo a litur"ia a missa so· 
Iene, seg~lic~a de scrmíl~ que será feito 
por um dn<tmto orador sacro. Finda esta 
as musicas subirão aos coretos para exe· 
euLrem_ algll~rns 1w~·as do seu variado 
reportono. A s 1 J,oras da tarde have
rá t:erm ,o pelo professor do Seminario 
tle Braga, Dr. Carlos .\ ,-evedo Antas 
da ?ama, que co:n grande brilho te· 
cera os lou\'Ores á Santíssima Virgem, 

Dea11le de nós temos o n.0 31 
saído') quinta feira, 9 do corrente, 
cnja publicacào se vem fazendo 
com muita regularidade na c::ipi
td, debaixo da direcção do snr. 
Ayres de Carvaiho, seu editor, 
proprietario e director, cuja reda
ção e administração se acha ins· 
latada na rna lvens, n.º 31, Lis
boa. 

~ste n.º insere 3 musicas 
muito distinctas, sendo a primei
ra: 

Doce sonho, por Tschaikows
kky.-Marcha funebre, po1· Wen· 
delssolrn.-0 Lusitania, por Ho
norato Arthur Pires da Si! va San
tos. 

. _;; 



E nma fns melhore~ rel'is-, JULG J-. ~-4 e;NT') 
ta-, 110 genero e a qn~ mai-; ba- , , 1 · cl · . . . . l••n cout11rn·1 o nu t11b11nal 
l'ato fo1·nectj llHBll'HS lmd1..:s11n-1s 1 1 ro 1. 1 J 
narn pÍIHIO •. es 11 • 111nr1·a, ' es t' l';f:g111_1t1a j 

t' • t 1 . . lt>1ra, o JnlgamP.11.to do" reuo.; 1in- · (-) l { J_) J I 
1
-\_ b~ 

• Oll l'O O '31' \'<li O :lllUlll'iO 1 -
1 . ,.. ;p1cnrlo~ 1w:o; t'1111e.; de mortP, 

•. e sua ª"s111atnra par.1 o qn,tl 1 b f t f 
1 t ~ 1'011 0-l e iigo Pº" o. llli l't>gue- ,·o»amc,te ~:i:n•>• a .r nn••t .'P'SDO'iOSCS-

1 

,. 1um<trnn" a a e11çao •10:i uos.;ois: . 1 1,. E 1. J 1 F' "' v l •Ilril'", 1 7.l:J <e 'úO, , Ili lei llf' • 1':'tlS 'I'· timiveis .is>;gnautes este' nota'' l roma.,ce. pro-
t es.. l re:>trn, O llPt d o Li rio; Jo,.P, rl~ .J t'- d11cç-Io 1 tt nri~ do famo.>o> , im nc.-ta IJ. Jul-

_... li "li:; Fenf'il'n, « 1 Pa11l,1», j Jem; i;un Bostelonos, .i:-•>r <iis our-• ., o-.lili-

B 1'.LEM & e.ª, ~',rl_~~.. () ~ 1) • 1 \ t - \' 1 Cdd i!iCt'iC
1 r~on~CJf4l le-t .. 1rtti.i.ii:> 

0

prl~ 
- - u~, :l\'111 UICil e hll O!llO H'l"ll 0, nos0 • leitire~:AS UlJA \L\RfYRES, O 

1 
•11b tenção pa1•a plano 

Condições da assinatura 

Ano, ou 5~ numera,; 
Srmcstre, ou :W numer~ 
Tirme~tre, ou 13 mc"'e~ 
Mumero antlso 

C"alçJ.da do Combro 29 2.° Ct1jd anolit•11cia lt'l' 11li111111 hnlltfllll A~fOR FAfAL e VLNLiA:\'í:\~ DE 'IIl'-
LISBOA pelas Ü horn,.; d,t !ardi;:, endo LHER. (1 .eu <ntre~ho. con~ ruido p->r •i- 0~ pedido de a~~lllOlUr:l, nc.ta 

Desta untiga (j~S l ed1to1·a, H as w·11a..; ns St>g'llinte-: tn~çõ~se pcrit"'CUS i>rc.f.tnd :ne;.(e co:nmo_ven- vila, de\CJTI ~er feito~ na rcdaciio do 
(1101·.., \'<\,...ta Plll •rnlll ciwõe~ ro- l~milin de JeSll"l Ferrei1·.1 18 te., ~.re ;: snci;edcm qua.r se~ i·tcrr~P•'°• e Espo;~ndense e na capital, aéompa-

v t v ' q•te w1pr·~crn ,\ tvd.\ ~ ·>bra um crnh-i altarncn-
llHlll l Í!'a,.;, uGaba 11osde 1~<:Ahe1:n 1111>zes lie e.1 l•llil. 1t<·dr~mat·coe i presionant .Dcauenãopo- nh~dos da ,rc~pcti\'a importancia, ao 
1·1)11ti11llAÇaO do 1 OlílaIIGe o s.·L- José ele Je~u-; Ferrpirn. ·rn n- de n d~ mouo • l,:r1m m CO.t k~d.1s como Editor da «Semana ~lusicál)) .\. de Car-
vagp,m, de que il irnpreu&a do 110-;- llOS flt' dP.~red11. ex•geral.lS _eslas a ·crçõ ~ c'fo m"is m~mresta rnlho, :u Rua hens,-tishoa. 
"'º pa1z "'ll t .... 1n O''UP"Clo COll) op- f)[l\'id Pnrdal irrual 11e11n (' prova~· cpt>Od•os_ S~"saC•o·ies, r..irrndo; logo 1 
,, ,, ç " " . < ' !:'> • • nas pnme1ras 1 agi ·us Jo rom.u:;;c: e qne e ns- 1 1 
timo_, aplausos. Anto1110 Vas::;alo, ab-;ol\'1do. tit 1em por :l>'im d.zer" p -.to de :iartic!a p.i- e: ~ 

Os fa..,cicu los agul'•\ reci>bido~ -o-- r3 as L umerosas scenas p;:ilpita,t<S do mais a•- ~ :.. -
..;ãoo 16,17. ·18.1'1, 2•)e~I. que Amanhã, 10, !-!f'l'LIO julgados cioso inkcsse, <,1C~U.:larnc'ltescdtsenro- ""-... o. o 

t t 
. 

1
. J iam. 1-""' ,.,,.. 

vao do• png. 48:-í do L' \'Olu:ne ~ os res Rll PS llll[J lt:1.11rOS llOS 1111'1:)- Este inter..:ssantí<simo ro:ilancee o dram:i r-l -
pag, 6tdo 2.0 • mos Crimes. ASDUASORPH.\'i,mlitoconhecidodonos-j H ~ 

~..;ta t>diÇàO é o'J'IHHl \ COlll so publico j>Or ter sioo representado numero- 1 r n ~ ~ 
•t · · 1 'n ..... ~1 ui no Hsr1o:Pnd1•1tse. para sa5 vezes e sem,ire com oH mais calo·o~o• e se- '-.1' ...L...., _ 

o = tnt11 a::; e nllll as gravuras. 1 · · ! terclCS 0 )Olll C\Ü(j do \'OS~O llCgOCIO, g~iticati1·0; apl.iusus cm todos IJS theatros de - o 
• poi~ é e~t~ jorn1I o mais antigo de~le Lisboa e d:i> pn>'·inc:as, Brazi, e ilhas. ~ ~ :... 

A mi>sma ca..:a lanÇ 1Hl agora concelho. o :rais conheci1lo e lido, o 1 ~ w -' blº · l d · t · Tü~IO:) DE ~i PAGINAS ~o centarns , ,y llmt -a pn lt.:Ii' a e o emoc1onan e ro- dr maior publicida11L• e o que mais 1.Ja- ~ 1...1..4 S O 
.... -~ 

mance--.~mores de um 11•1•10- rato faz t'ldas as public<l~Õt'S que lhe 'I ~ A 
elpe-trad nçào porlu

0
rru.,sa, de süo confiadas. O reclame foi, é, e será E;:celentes íli.;.traçõe dishbuida; i;ratui- rn w 

tamente. v,; ~ 

:'\azareth Chaga.:;, ou 05 J!ystc- sempre 0 lllPiO mais :'eguro para 0 de- Remessas para as r~·)\·inci.i• e i'.has, pelo •
1 

ll:) • - -._, ._, -dos d 'u 111 tu Ili u lo, e nj o e 11 red o a sem·ol vimcnto de torlos os negocios se- cm reio. co•'trarq,mholso, e pa•a Afrio e Es· ~ 
calcular pelo primeiro fascículo jam eles de que natureza forem. tr-augeiro à vist~ da imi_>º __ rtancia. 1 5 ~ 

._, 
d 
Õ() rr; 

de::;p wtará a curiosidade dos 1...1..4 

bous a111a11tA::; ele leitura como O 
...... - ee ... 

f1I'\. -I""'""! ;... • 
dSta tão ntrahente. AS S ('I 

Cuda tomo de 32 paginas .soo. GENT 1 LEITOR S E LEffORES '--L...... - o 
* Da mesma c;.isa recelwrnos 

11rnis o prirne11·0 fascicnlo do fes
tejado romance dP D. Julian Cas 
telanos - As Duas Orfhfts, 
que esta casa tem editado e esgo
tado grande numern ele edii;ões 
com exilo uão vulgar. 

Vamos lêr p:ira mai~ de perto 
julgarmos do seu valor, 

Vae anuncio na seccào com
petente para onde remetemos os 
11o::;so:; leitores. ------····------

PASSAGENS E PASSAPORTES 

Agencia Brazil 
DE 

ANTON.ll lOPêS AOJR GUtS O'ARtlA 
Rua Direlta (junto á Camm) 

ES(lOZende 

O seu proprietari1 > legal
mente halJilitauo trata de to. 
dos os documentos ús pes
...;o~ts qnJ (lü::)ej·u·ern auzen
tar-~ e para o BRAZfL, AH.-
(-·E' ~'l'l ·.\ \[...,f>[(.. ,\ • 1 1 1 ~ .>-\., ~ ' -t .. A, ~~ -
MEHlCA DO . 10HTE. 
FHA,. rçA, HESPANIL-\ e 
nw1s pa1zes. 

Vendas de passagens em 
todos os paquE>tes nacionaes 
e estrangeil'OS. 

Comissôes, c11n signaçi>Ps 
o couta propria. 

O a.ge:n. -te 

Ma11ud Lopes Uodrigues tl' Are ui. 

Clnrn1bo, cobre, 111elal, 
ferro 'ell10 e zinco. 

Paga-se Jiern. 
a rnorecaria Vilela. 

Legaltne'1te habilit:icla 

PASSAGENS E PASSAPORTES 

Frente á Cadeia-Uarcelos 
( B:iixos do Hotel VinagPe) 

Passagens pa1•aA.
meriea do ~orte .. Rio 
de .Janeiro,. A.1•genti
nu:, A.f1•iea t•ortogoe
za e 1nais po1•tos, ete. 

Passaportt~s 1•a1•a 
França, D es1taoha, 
ete. 

Procurar esta c1sa. ú ter a cer · 
teza de qna os seus contratos serão 
~empre fielmente cumpl'itlos, e de 
que o~ Snrs. passageiros seguirão 
ao seu destino sempre dentro da 
legalidade. 

E~ta casa não tem ligaçJo alguma 
com a de seu irmão na nua Direita. 

O agente, 
José Jlaria Munteiro Torres. 
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A c:isa editora BELEM & C.• SUCC., par
ticipa que tem actualmente por nssignatura a 

ee - ~ 
'"' 

'.!."•edição do interes5antc e movirucnla<lo ro
m~:1ce. 

MO INCIPI 
11..,lores e Espinhos 

ou 
011 

OsMysterios d'um Tumulo VIRTUDES E DEFEITOS 

por 

original d'um iminrnte eo;criptor italiano e t~a- I ili. L'.tibbJ ]i. Mechim 
ducção portugaeza de. ·a areth Cbagas. 1 

-'.'inguem ~e•: _d~iur de ler a caderneta (Tradução e ada itação portugucza da 21 eJi-
specrmeu, que e o n11c10 do melhor romance da ' 1 ~o Ir c ) 
actuali<lnü~.e nenhum outro prende tanto 0 lei- ç.i an ez~ 
tor pelo. s~u 1~1eri~o litterario. . 1 . E' um formosi;;sin;io livro_ para se 

A di;~mç"o d~ te romince cl~•ta~a-s! pr•n- cr1anra.; educatn·o rnstrucl1vo e re
cip.il'.nente pela bem urdida n:macão, atr~hen- creativo' conlcndll 'narralivas inedit:1s 
te leitura, n mai:;cstade do enredo, a reah<lade ' . . ' 
hcontest.n-d dos sutessos, e sobretudo pela pro- sobre caria virtude e cada dcfo1to. FLO-
fo.;J'o da., mais belas ilustrações. RES e ESPINIIOS e a dadiva maí.; util 

A5;ignatura aos tomos <le 32 paginas-6o q·Je ~e pode fazer a uma creança e urn 
centwo . dos livros nrnis dignos da bibliotheca 

Rcmc·ssas l ara as provincias e ilhas, pelo das fomilía~. 
correio, co•1trnreembolso; e p.~ra Africa e Es- Prec_o=broch., 6~00 e encad. de 
tr,.ngeiro à vi~ta da importancia. 
CALÇADA DO cmIBRO, 29 2.º-LISBOA luxo, 9$00. 

Livrari;1 Editora de Tavares l\far-

li. ltI. S. 

llns-Rua dos Clerigos, 1'2 a 14-Por 
to. 

P. 

~\1 A L.\ HE \ Ij 
l;\GLEZA 

PAQU[HS COARélOS 

A SAHIA DE LtlXOtS 

DE~lERERA, cm 15 de .\gosto p.ira o Riu de Janeiro, Sant;>s, e Buenos Ayres. 
DAR RO em 1 z de Setembro para o Rio de Janeiro, Santos, e B11eno>-Ayres_ 
DESE.\D•') em 26 de Setembro p.ira o Rio de Janeiro, S:intos, eBuenos-Ayres. 

Estes Pt ftnetes saltem de Lisboa no dia se
golnt(• e niais os pat1oetes: 

.\Ll.\li\. "lORA, em 1; de Ago;to, para a :'\ladeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janei 
ro Santos, Monte•·ideu e ll11cncs-Ay1os. 

A. 'DES t!lll J de Setembro para a :\ladeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja
neiro, Santos, l\lonte,·ideu e Buenos-Ayrcs. 

ARLA:>;ZA em 17 de Setembro para a :\ladeira, Pernanbuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
santo~. Mortevi 1eu e l:lncnos-A}Tes • 

• 'a agencia uo Porto pode"' os srs. pasS!lgeiros de 1.ª clnsse escolher os beliches á v;§· 
ta d3s planta;; dos p.iql\etcs, ~IAS P.ARA ISSO RECOMl\IE •• DA:\lOS TODA A ANTE
CIPAÇÃO. 

Esta C:o:n xrnhfa tem e:irreiras regulares de pa·1uetcs de Hamburgo a Xova York, com 
escala, por Southampton e lberbourgo. 

/Jirigi1· aos 11nicos aaentes no norte de Pm·tugal: .... A.X':I:" & C:O • 
] !l, llt:A no 1~ FANE D. IIE~RIQUE.--PORTO 

ou aos seus co1Te.o;pondentes nas p1·ovincias. 


